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O curso mapea os temas e as teorias abordados pela antropologia do parentesco e da organização social
na segunda metade do século XX. Instrumentaliza o domínio da terminologia técnica desenvolvida nas
teorias clássicas sobre descendência e aliança matrimonial. O estudo comparativo de formas de família e
casamento em sociedades não-ocidentais visa desnaturalizar a familiaridade com o campo do parentesco
e relativizar o enfoque no indivíduo, concebido pela antropologia como um produto histórico. Para
complementar os estudos clássicos, serão apresentados leituras sobre o parentesco na antropologia rural
e na antropologia urbana. O curso objetiva ampliar o panorama do parentesco através do enfoque
comparativo, estimulando os alunos a refletirem sobre a diversidade de temas disponíveis para pesquisa
no domínio do parentesco no mundo atual, propiciados pelas transformações tecnológicas e o
consequente desmoronamento dos velhos ‘fatos da natureza’.
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